
Anno 1.0 Numero 3 

.50 réis Coimbra, 25 de janeiro de 1910 



A FARÇA 
Q"U.inze:n.a.ríe> í11 -u.s1;ra.d.e> 

Numero Í Portugal - 50 réis 

avulso ! Brazil - 400 réis (moeda fraca) 

ASSIGNATURA 
(Por serie de t2 numeros) 

Portugal e colonias 
Brazil . . (moeda fraca) 
Estrangeiro 

6oo réis 
3$800 > 

5 francos 

Toda a correspondencia relativa á parte littera­
ria, e em geral á redacção d'A Farça, deve ser di­
rigida ao Director Jitterario, R. de Sub-Ripas, 26 

- Coimbra. 

A correspondencia relativa á parte artística deve 
ser dirigida ao Director artístico, R. Alexandre 
Herculano, 7. 

A administração desta Revista pertence de hoje 
em diante á Livraria Editora F. França & Annenio 
Amado. Para lá deve ser dirigida toda a corres­
gondencia que lhe diga respeito, e para lá tambem 
poderão os nossos assignantes reclamar contra a 
faita de remessa de algum dos p1 imeiros numeros, 
ou outra qualquer irregularidade. 

São nossos obseqttiosos correspondentes no Brazil: 

~O RIO DE JA~EIRO : 
o sr. Carlos ele Azambuja, rua do Hospício, 13. 

NO PAílÁ: 

o sr. Augusto ·Marques Coelho, Tra"cssa da Industria, fi.. 

EM S. PAULO: 

o sr. Dr. Antonio Augusto, illustre professor. 

Concurso de cartazes artisticos 

Num dos proximos numeros abrirêmos 
um concurso de cartazes artisticos para di­
versas casas commerciaes e a que concorre­
rão artistas nacionaes e estrangeiros. 

Iniciará esta serie de concursos. uma casa 
de Lisboa, muito conhecida pelas grandes 
transações que effectua e pela sua ousada 
iniciativa. 
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Nos proximos numeras : 
Chronicas de João Chagas e Albino Forjaz de­

Sampa yo. 
Artigos de: 
Annibal Soares, Alfredo :.\Iesquita, Camara 

Lima, Antonio de Monforte, Alberto Monsaraz,. 
João Correia de Oliveira, Luis de Camara Reys, 
Hippolyto Raposo, Eduardo de Carvalho, M. Càr­
doso Martha, Carneiro de Moura, J. Lobo d'Avila 
Lima, Canavarro Valladares. fllario Beirão, Alfredo­
Guimarães, Affonso Duarte, Augusto Casimiror 
Ramada Curto, Augusto Pinto, Feliciano Santos, 
João de Lebre e Lima, João Figueiredo, Sousa 
Costa, Ladislau Patricio, Candido Guerreiro, etc. 

Desenhos de : 
Manoel Gustavo. Virgílio Ferreira, José Cam­

pas, João de Brito, Christiano Cruz, José de Meyra, 
Emílio Martins, João Valerio, 11a~io Pacheco, l\Ia­
nuel Monterroso, Cerveira Pinto, Correia Dias, etc. 

Photographia Conimbricense 
José Maria d os San t os 
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Retratos em todos os formatos até tamanho na­
tural, pelos processos mais modernos. Vistas de 
Coimbra, Bussaco e Batalha. Encarrega-se de todos 
os trabalhos fóra do atelier. 
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Gaitto & Cannas 
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~um recente artigo da Revue, Mr. Ca­
mille Flamarion advóga com a mais pode· 
rosa logica e o melhor cabedal scientifico 
o próximo Centenario da lunetas de ver ao 
longe. Este curioso artigo de Mr. Flan1arion 
põe de novo ante os 
meus olhos uma coisa 
banal que porventura 
se chamaria - a razão 
dos Centenarios. 

Deixando na paz do 
tumulo a figura vene­
ravel do Conselheiro 
Accacio,-eu creio po­
der affirrnar que a ra­
zão fundamental dos 
Ccntenarios deve pro­
vir do nosso culto pelo Atfonso 11· Albuquerque 

passado. Ora o culto do passado parece-me 
um dos aspectos mais interessantes do mo­
mento actual, sedento de justiça, e sobre­
tudo sedento em resuscitar á luz dum seculo 
dominado pela sciencia figuras que o seu 
tempo mal soube apedrejar. Surge então 
a «pc.tria reconlteúda» ou mesmo a gratidão 
humana, premiando o justo e lançando so­
bre o seu nome esta aureola de gloria, que 
a Egreja, com eguaes intuitos, lança por 
vezes, no designo symbolico de auréola de 
santidade. O kalendario nacional ou ainda 
o kalendario humano consagram assim no­
vos dias solemnes á memoria desses que 
vivêram para o Progresso e morrêram ás 
mãos da Ignorancia. 

O culto dos grandes homens, que Car­
lyle ainda tentou resusc1tar, desempenhava 
ao certo um logar preeminente entre os 
povos primitivos; e seria porventura a re­
ligião o laço conductor que o foi trazendo 
ao nosso tempo e o faz viver atravez dos 
Centenarios. 

Extranho phenómeno é este numa epo­
cha dominada pela curiosidade ardente e 
pela vida do futuro, que ponhúmos lumi­
narias ao passado. E só cu poderia expli­
car a commemoração duma flgura quando 
pela sua obra ella vivesse de tal modo em 
nós, na nossa conscicncia. vivesse de tal 
modo, que clla propria, num impulso ex­
pontaneo, se erguêsse a consagrá-la publi­
cammLe. E' assim que a Religião Cathólica 
todos os annos celebra a \'ida, Paixão e 
Morte de Christo. E' assim que todos os 
annos nós celebrâmos com foguêtes erfymno 
da Carla o Primeiro de Dezembro. E cu só 
tenho a lamentar que inda até agora nin­
gucm se arriscasse a propôr o Ccntenario 
de D. Affonso Henriques. 

l\las aéordar figuras que nada vivem 
para nós a não ser pela posição em que as 
encontrâmos na historia, é de certo modo 
iso,larmo nos do meio de hoje, jogar o espi­

\ rito a uma distancia e-
norme, e rega ladamen-
te praticar esse prazer 
que o genealogista tem 
ao achar dcscendencia 
a certo ramo. E' arri­
carmo-n0s a não dar • 
um passo sem achar o 
caminho atravancado 
de tradições e mortos. 

Então seria lastima 
ir buscar Albuquerque 
estendendo a mão aos 

Stl elo Miranda enviados de Ormuz, 
Camões salvando a nado o seu poema, Sá 
de :VIiranda colhendo fructos na Tapada, 
Garrett abotoando a casaca de 2 2. 1\las por­
ventura não sam estes os gestos historicos 
que dessas figuras nos fkáram? o traço 
como vivem aos olhos de toda-a-gente? 
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Por outro lado, ir festejár 
uma coisa velha como as 
lunetas de alcance 0u se­
quér o pnssarbla do Padre 
Bartholomeu é lernr um 
pouco longe o amor pela 
tradição. E ocorre então 
perguntar a nós-mesmo se 
a razão que nos leva a co­
roar com o loiro do nosso 
tempo o passaróla e as lu­
netas de alcance não será 
porventura a mesma que 

deixa ficar no esquecimento a invenção do · 
pergaminho, as armaduras de ferro, ao me­
nos a esfratégia dos castellos, a tra vez dos 
quaes toda uma epocha vive reflectida. 

Outra coisa me leva tambem a pensar 
na razão dos Centenarios: e essa é o des­
prendimento com que os mai-; altos espiri· 
tos, esses em quem naturalmente as gran-

, des obras acham echo, adherem (Creio que 
adherem é o termo consag rado) ao movi­
mento aberto por dois ou tr&s. E porventura 
eu teria de in vocar aqui a opinião deste ou 
daquelle philósopho illustre, se me nãv oc­
corresse agora mesmo que se trata de pu­
blico manifesto de consagração; e este pu­
blico manifesto ou é um circulo vicioso 
porque parte do publico e dirige-se ao pu­
blico, ou tenta viver uma obra, consciente­
mente resuscitada, e o peor meio para isso 
é de certo a philarmonica e o discurso lau­
datorio. 

Ora, felizmente, quando o sr. Conse­
lheiro X. se lembra de propôr um Centena­
rio, como meio de facilitar o intercambio 
de dois países, ou quando o litterato-ama­
dor Y. lança a commemoração para osten­
tar num môno de pedra o seu dinheiro, não 
se pens(na obra desse grande homem. 

Desta forma,: eu sou levado a reconhe­
cer que se trata de agradecer a figuras his­
toricas o seu gesto. Tanto mais que é este 
o meio empregado na Egreja para as cano­
nizações. Porventura a Egreja canoniza 
Joanna d'Arc por ter libertado a França? 

Nada disso: redime-a apenas desse gesto 
da fogueira. 

Requer-se então um métro para as fi 
gur;"l' hi,toricn" e rar~ a rrrnnrlc7:i ,--1, ··•'1 1 

gL. tU, - náu ha.. ~ '-. j.!.\1 ~., 

Geraldo Sem Pavôr a escalar a:- muralha. 
de Evora, D. Antonio Caetano do Amaral 
talhando cerimoniosas memorias para a 
Academia, ou o sr. llintze Ribeiro assu­
mindo as precipuas responsabilidades. 

Agóra que por ahi se !alia num Cente­
nario a Herculano, parc;;e-me esse metro 
de indiscutivel alcance. 

Uma larga figura Ghamada- Conseten­
cia Nacional será rogada e ha · de vir aos 
periodicos celebrar Herculano. Entretanto, 
- que sabe ella de Herculano e o que ce­
lébra em Herculano ? .•. 

Porventura o romantico liberal, enojado 
do tempo e dos homens, fug indo para Valle 
de Lobos? 

O autôr do Eurico, porventura? E en­
tão ocorre perguntar a relação entre Eurico 
e a Consciencia Nacional. 

O historiador dos municipios? Mas o 

Jl ('rCHlftllO 

povo português, 
algum dia, em­
pós de Hercúla­
no, manifestou a 
consciencia da 
autonomia muni­
cipal? 

Nada disso. 
Essa enorme 
Consciencia cele­
bra esta coisa 
simples que ha 
setenta annos de­
córa nos jornaes: 
-um nôme. 

E celebrar um 
nome não será 
porventura mis­
tér pessoal do 
Conselheiro Ac­
cacio? 

VEIGA SIMÕES 



Em 2.ª alasse 
A principio cu ia só, n·uma carruagem de 

segunda, o que me permittia desfructar o pano­
rama e gosar uma relativa commodidade. l\las 

mais adeante, n'uma estacão 
qualquer, mal o comboio paróu, 
a portinhola abriu-se e o meu 
compartimento foi invadido 
d'asssalto por uma familia in­
teira que atravancava tudo: 
bancos, redes, o menor espaco 
disponível, c0m malas, embrÍ.1-
lhos e cestinhos, - uma infini­
dade de volumes! 

O chefe da tribu era um ho­
mem nédio, sanguíneo, que re­
bocava uma senhora pesada (on­
de eu adivinhei a esposa) e mais 
duas raparigas e um garoto de 

t"ypos de Coimbra marinheiro, magrinho, lympha· 
tico e triste. 

Auxiliei-os. Fiz menção d'ajudar as damas 
a subir. E quando a machina apitou e o trem 
se poz em marcha com um ranger de molas 
e d'engates, ainda n6s todos dispunhamos a 
bagagem amontoada nas proporçóes d'um Hy­
malaia ! 

Agradeceram, muito penhorados; e depois 
d'in5tallados convenientemente, o dono de tudo 
aquillo, que limpaYa com um lenço enorme as 
bagas de suor, pediu-me licença para «tirar o 
casaco e envergar o guarda-pó. » 

-Parece que estamos no Congo! justificou. 
· Este calor está mesmo a exigir tanga ... 

Eu sorri, relanceando um olhar ás donzcl­
Jas, que sorriam tambem, ruborisadas, d 'aquella 
ideia africana do papá. E este, fariscando em 
mim uma indolc communicativa, inqueriu satis­
feito : 

- O cavalheiro vem de Lisboa? 
- Não senhor. Eu sou da Beira 1 
- Ah, da I3eira ! . . . Então é de Vizeu? 
Sorri de novo, mas discretamente, respei­

tando as noçócs corographicas do viajante sim­
plorio, que cs Acaso collocára na minha presença, 
e em cujo bestunto se desenhava a pittore!:ca 
imagem d'uma cidade - que abrangesse a 
Beira ... 

Apressei-me por isso a confirmar : 
- Sou de Vizeu ... 
- Então conhece lá o Gastão ... ? 
-O Gastão?! 
- Sim; o Gastão Nogueira, dos Impostos! 
Achei divertido conhecer o Gastão. Recor­

dei-me: 
- Ora o Gastão! ... Estou doido! Conheco 

perfeitamente; se conheço! . . . , 
Mas depressa cahi cm mim, rcftccti que podia 

ser colhido na mentira. Foi portanto para exhi­
mir-me a perguntas -1uc ferviam já nos labios do 
companheiro, que eu perguntei do meu lado : 

- E Y. Ex.ª? ... V. Ex.ª é d' aqui , d'estes . . ) 
SltlOS .••. 

- Sim senhor. ;\las agora vamos para ba­
nhos! Isto que o senhor aqui ''ê, (e com um 
gesto circular indicava a familia) pertence-me! 
O rapaz é fraquito, tem cscrófulas, (apontou 
o pescoço de fedelho) olhe! - Dizia-me o dr. 
Mai a ... conhece ? 

Eu declarei que não. 
- Pois adm ira! ... Espere, agora me lem­

bra : deve conhecer! Elle até costuma ir muito 
a Vizeu. E' irmão do padre Levy, Levy da 
Mai a, d'uma familia muito illustre que tem uma 
irmã viscondessa. O senhor conhece com cer­
teza ... 

E como cu insistisse na negativa: 
- O padre L evy, homem! o que escreve no 

Commercio . .. não c0nhece o senhor outra coisa ! 
Tive de lhe dizer que sim. 
Havia-me insinuado já no animo d'uma das 

meninas com quem mantinha desde a ultima 
estação um namoro matreiro : e apontava-lhe 
como flechas os olhos amorudos, revirando-me 
clla os seus, redondinhos, negros, timidos olhos • 
sertanejos ... 

- Pois o dr. ~laia, - tornava o pae, - di­
zia-me muita vez : e Alves, leve você o r>.1paz 
ao mar; leve ,·occ o rapaz ao mar, que se cura. • 
~las ó doutor, \"Cja lü, tenho agora tantos affa­
zcres . . . E tinha ~ Se o rapaz fosse coisa que 
se pudéssc ahi endireitar, que demonio ! to· 
mando uma drogas .. • «Não, não; sem banhos 
não se póe direito. ,. Que havia eu de fazer? 
Que fazia o senhor nas minhas condições? 

Esperou resposta; e como lh'a não désse : 
- Sabia, não é \'Crdadc? ... 
- P ois claro! 
- Foi o que cu frz. Mando arran jar as ma-

las , tranco a porta, metto toda cc;ta tropa no 
combo\'O . . . e clles ahi vão! 

- Fez muito bem. 
-Acha ? .. . e poisava a sua mão sapuda 

na minha côxn, todo familiar . - Acha então o 
cavalheiro que fiz bem? ... 

- MJs isso nem se pergunta! applaudi, sem 
reservas. - ;\lesmo que não houvesse precisão, 
que infelizmente ha; bastava só a ideia d' irem 
gosar! 

- Gosar ~ ;\las olhe que se gasta· um di­
nheirão! 

- Pois gasta. E isso que tem? A gente, costu­
tuma-se dizer, não vive só do que mette no esto· 
mago. E' preciso ver, dar de comer aos olhos . .. 

- Dar de comer a quê? ... 
-Aos olhos. 
- Huml 

Tão percebeu. E suava com o calor, nas fron­
tes, nas bochechai, mórrncntc nos refcgos do 
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~nchaço. Entrou de~ois a divagar sobre econo­
mi<'s, expondo-me n urna franqueza saloia o or­
çamento da viagem; e tentou por ultimo justifi­
car pela hereditariedade a compleição morbida 
do filho: 

- Isto é de familia! O avô d 'cllc, meu pae, 
tambcm assim era': sempre doente, sempre com 
remedios ! Mas a avó, é curioso ! - robusta, 
córada, parecendo que vendia sa ude . . . Eu, 
onde me vê, sahi a ella. Olhe que nunca tive 
uma dôr de cabeça ! Nunca! :\las já um tio 
que nos morreu ha t res annos ... 

Al\'es dispunha-se a fazer-me seguir todas 
as ramificações pathologicas da sua ascenden­
cia ! P assei a não lhe responder, dizendo-lhe 
a tudo qiee sim, com a cabeça . . . E a rapariga, 
de lá, muito terna. . . Um arnor ! 

No meio d'esta felicidade, porém, a certa 
altura, - na altura d 'Ovar, - passou-se um epi­
sodio triste, de que fui victima, o qual desper­
tou profundo desgosto em todos nós ! Fôra o 
caso que, sobranceira ao meu Jogar, ia uma 
cesta; senão quando, ahi se põe ella a mijar 
sobre mim, no meu chapéu, qualquer gordu­
roso liquido, em fio ... Ergo-me d'um pulo! 
H ouve um alvoroço no compartimento. Alves 
gritou : oh, dcmonio ! oh , demonio ! 

Entretanto, alguem explicava que tinha sido 
môlho de p~ixe que se entornár:i . .. 

1\folho de peixe! 
Eu tinha então jü tirado o meu chapéu, e 

olhava desolado a nódoa negra, enorme, que 
alastrava, se embebia no feltro da aba, inutili­
sando-o sem remcdio ! 

Cõro de lamentações e desculpas : 
- Ora esta! 
- Uma assim! 
· Só a nós é que acontece ... 
E de coração alanceado, com ancias d'es­

pancar aquella gente barbara, cu ainda ganhei 
forças para lhes dizer: 

- Não faz mal; núo se incommodem . . . -
E com um sorriso amarello, que era toda a 
minha bilis a extravasar: - Até tem graca ! 

Gra~! · 
Pass'ou-se porém aqui uma coisa galante que 

me captivou : essa das duas meninas que me 
havia já endoidado o coração, n'um moYimento 
impulsi\'O e no mais acceso da balburdia que 
se estabelecera, tira do seio o lencinho d' assoar, 
e veio enxugar com elle a nódoa indclevel ! 

Esquivei-me desvanecido: 
- Oh, minha senhora ! ... 
E com o lenço enrolado ü laia de esponja , 

ia chupando, chupando .. . 
- Se calhar era noYo . .. - disse-me. 
Respondi: 
-Era novo. 
- E bom? 
Fiz um gesto de grandeza : 
- Dezoito tostões ! 

Al ves voltou-se espantado para a esposa 
que segredou a imporrancia tl omra filha, n quem 
o irmãosito - que viera á janclla do \\"c1gon a 
ver a machina - pedia choramignndo e arrega­
lando um dos olhos, que lhe tirássc um al­
gueiro ... 

D'ahi a momentos o comboyo parava : -
Espinho! - Era a estação onde clles fica\'am. 
Alves fo i o primeiro a levantar-se; tirou a car­
teira e entregando-me um bilhete ofTereceu-mc 
os seus fracos prestimns, pedindo mais uma vez 
desculpa do desastre. As senhoras cumprimen­
taram cgualmente, e quizeram tambem que cu 
as dcscLilpassc . Eu desculpei-as. . . E a mfo­
sinha da minha ephemera namorada, ao despe­
dir-se, tremia como um passarinho quando lh'a 
apertei na minha, n'uma pressão significativa. 
Segui-a com a vista até desapparecer pela porta 
da estação; e n'uma ultima vez que e lla se vol­
tou a olhar-me , quiz-me parecer que lhe vi la­
grirnas. 

ão o juro! 
Encostei-me então, só, a um canto, sorum­

batico, a fumar. O meu espirito oscilla,·a como 
um pcndulo, entre a sua\·e lembrança d'aquella 
trigueira (eu ainda lhes não disse que ella era 
trigueira) e a ideia negra do meu chapéu 
manchado! Ambos perdidos já agora para mim~ 
ambos, pela força do Destino! Pela distancia 
que ia separar-me d'ella, para não mais talvez 
a tornar a ver; pela mácula que d'elle me apar­
tava, para nunca mais porventura o poder usar! 

Encarava cu philosophicamente a situação 
por este lado, quando á janella do comparti­
mento assomou de novo o focinho do Ah·es, a 
farejar-me, a dizer: 

- \'. Ex.ª faz-me um obsequio? ~ão se 
esquece, apenas regressar a Yizeu, de me re­
commendar ao meu amigo 
Gastão. Eu tambem quando 
lhe escrever hei-de fallar 
muito de V. Ex.ª e da sym­
pathia que nos inspirou a to­
dos. Creado de V. Ex.ª .. . 

Ouviram-se os signaes 
de partida! Estendemos as 
mãos cordealmente; e ao 
por-se o comboio em anda­
mento, Alves, a caminhar 
com a minha mão apertada, 
lembrou : 

-·Ah ! E que lá recebi 
as peras! Diga-lhe tambem 
isso, sim ? Deliciosas ! De:i-

• 1 t 1osas .... 
Corria junto da carrua­

gem, ao longo da gare, gri­
tando ainda com quanta for­
ca tinha: 
· Deliciosas! 

Li.ui~L..U P ATR1<,;t0. typos de Coimbra 
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A pasrriaceira ele Lisboa 
E' inuril procurar. Pasmacei,a mais cara­

cteristica do que a que notamos todos os dias, 
ao choque da maior futilidade, na população 
lisboeta, não a encontramos em Bornes d' Aguiar 
nem na Pampilhosa da Serra. Em qualquer 
d'estes Jogares, fechados entre muralhas de 
mont~mhas, a generosidade da civilisaciío não 
conseguiu introduzir senão a custo e á medo, 
o relogio de prata, marca Ancora e o chapeu 
alto inverosivel, transrnittido d 'avós a netos 
com a religiosidade d'uma relíquia, ahi a pas­
maceira comprehende-se e justifica-se por maio­
res que sejam as suas proporções. A vida de­
corre egual, desde o nascimento á morte, mo­
notona como o cahir da agua duma fonte no 
tanque que lhe preparam. Não ha fortes inte­
resses a desviar º" ouvidos, os olhos, o espi­
rito do repique dos sinos á missa com'entual 
dos domingos, da tosquia das ovelhas em ja­
neiro, da favoura asi;,era no isolamento dos 
campos, da ingenuidade do> serões, á lareira, 

durante os invernos 
O tspirlto franctz em que 0 fogo su­

bstitue o agasalho 

}{em tudo se perdeu da visila 
de )/Ir. ~ichepiri .• 

das lãs manufactu­
rajas, e em que ve­
lhas e mocas fiam 
linho e estópa -
emq11anto uma voz 
pautada, sincera, 
lamuriosa, escutada 
com devoção, conta 
historias de solda­
dos perdidos na 
guerra, ou de lin­
das virgens reques­
tadas por lobisho­
mens. N 'esses fo­
jos remotos, o im­
previsto raras vezes 
excede o Senlzor 
Fóra a muribundo, 
a enxurrada que se 
precipita da serra, 
arraza11do hortas e 
pomares. 

Ná..> admira, sen­
do assim, que uma 
povoação inteira pa­
re boquiaberta de­
ante do gallo do 
~lanoel do Adro, 
que cantou na ves­
pera antes da meia 
noite, ou que largue 
a espadella, o ara­
do se um homem 
de calções e capote 

a tiracolo entra 11a vm.Í~ do Uiogo a ráatâr à 
fome e a sêde de leguas sem descanço. 

O que admira é que o mesmo gallo ou o 
mesmo homem causem sensacão identica nas 
ruas buliçosas de Lisboa. Aq'ui, sim, admira ; 
porque existe tudo o que é preciso para des­
viar a attenção do futil e do me5quinho. H a a 
variedade d'aspecto'>, a corrente constante de 
impressões derivando da multidão afadigada ou 
preguiçosa que corre para o trabalho ou que 
expõe e que admira os encantos do corpo e 
da alma. E ha ainda o movimento dos electri­
cos, o ruido dos automoveis, a a tt racção ca­
pciosa das vitrims insinuando se pelo brilho 
das pedrarias ou pela disposição dos estofos. 

E apezar de tudo isto, apezar dos mil con­
trastes de luxo e da miseria, da multidão que 
passa exhibindo caricaturas de seres humanos 
e fructos deliciosos de carne triumphante, a 
pasmaceira da capita l revela-se até deante da 
varina, que regateia o peixe com a creada dum 
terceiro andar. Uma ninharia, um simples 
gr~o d'areia faz estancar em plena praça pu­
blica o curso de centenares de creaturas. 
T udo lhe serve de pretexto para o abrir d:i 
bôcca e o esgazear dos olhos - o gato que 
brinca com a cauda do semelhante n'urna ja­
nella; o cartaz mais os menos colorido, afi­
xado nas esquinas; o buzinar especial dum au­
tomovel e o trajo exquisito d 'um forasteiro. 
Não ha dia e11 que se não vejam damas sum­
ptuosas, das que arrastam sêdas e ondulam 
os movimentos do corpo pelo compasso dos 
andores em procissão, estacando de repen te 
n'um passeio, de lorgmm assestado, felina­
mente curiosa, para outra dama que lhes pas­
sou ao lado. Examina-a com a minucia cuida­
dosa de quem procede a um inventario, inves­
tigam-lhe o córte da saia e as applicações do 
corpete e sorriem depois, ou acenam grave­
mente a cabeça, naquelle gesto lento, compe­
netrado de quem pondéra as verdades funda­
mentaes dum alto problema. 

A rua do Ouro, Jeito facil por onde se 
arrasta amodorrada, a ociosidade perfumada 
duma população inteira, é um exemplo flagrante 
da pasmaceira alfacinha. Alli se concertam 
destinos, se decotam intimidàdes secretas, se 
adquirem corcundas e cabellos brancos, d ' olhos 
gulosos, embrutecidos de lascívia, seguind0 cur­
vas sensuaes, 6 de labio pendente escorrendo 
galanteios d'uma inf~cciosa viscosidade. 

Gastam-se vidas desde o alvorecer ao ulti­
mo crepusculo, explorando-se credores, ha até 
quem esqueça todos os interesses de brio e de 
coração pelo poiso á esquina do Grandela ou 
pela marcha lenta, quasi funebre, no espaço 
que se estende do Rocio ao Banco de Portugal. 
De maneira que, para essas creaturas, a rua do 
Ouro é a unica razão de ser-como para Gar­
gantua, a unica razão de ser estava n' um macio 
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col\o de mulher que lhe lisongcnssc o instincto 
e a vaidade. E a rua do O uro e urna sobre~ 
e asaca, um collete phant'.!sia, um vestido al­
faiute, córte rigidamente inglcz. 

A pasmaceira, tomando para motivo essen­
cial a carne palpitante e as habilidades Ja casa 
de confc.:cções, fe.;ha lhes a luz interior na mu­
ralha impenetravel do egoismo bestial de de­
sejo ex:itado, com moldes de figurinos e teci­
dos da moda calafetando-lhe todas as fendas . 
Dentro d'esta muralha não dariam fé, sequer, 
d'um cataclysmo que arrazasse a cidade, e 
com a cidade os habitantes extr:inhos ao proto­
colo elcgant:! - contanto qne ficassem intactos 
a rua do Ouro, o borborinho discreto dos que 
a frequentam, a casa da modista e do alfaiate 
e ainda, era indispensavel como o sol e o ar, 
umas duzias de pasteis sob uma tabolcta acre­
ditada pelas mandíbulas do tom. 

Evidentemente : - no meio d'uma popula­
ção com tão accentuada tcndencia para o ofll­
cio leve de gastar horas e dias de bõ.;ca aberta, 
no cultivo da pasmaceira ou no ft.:n·or exage­
rado da linha externa, da forma visível, alem 
de se di.;solvercm pouco a pouco os estimulos 
das virtudes recatadas, desaparecem costumes 
e tradiç<i~s que só poderi:im viver á sombra 
d'uma indulgente indifferença, d'um respc ~to 
taciro. E' ver o que succede ao namoro _da 1a­
ne lla para a rua, que era como um oásis que 
nos surprehendia ao treparmo~ uma.e.alçada, na 
lucra aspcra do pão de cada dia, deltc1ando·nos, 
::ifoaando-nos com a sua emanado envolvente 
de ~onho e de romantismo. Ellé tende a desa­
parecer, batido pela curiosidade irritante dos 
que passam. prirnndo assim a mocidade de 
emoções como as que agit:-iram Romeu.ªº com­
parar o brilho da estrella d'Alva, surgindo por 
sobre o telhado dos i\1ontech1os, no céo purís­
simo de Verona, com a serenidade innocente 
cio olhar de Julieta . Apenas um ou outro Ro­
meu, dos que conquistam Julietas nos bairros 
affosrados, onde os transeuntes são apressados 
e raros, conserva o velho habito do gm·gan:jo. 
E ai da namorada que se atraYesse a sacrifi · 
car-lhe o somno d'uma hora, na rua do Carmo 
ou no Rocio ! Minutos depois dos cumprimen­
tos ao escolhido, deixaria de ser namorada d'um 
Fernando d'um Alfredo para ser uma oradora 
de comício, foliando a uma multidüo boquia­
berta na aspiração d'uíf\ filhinho loiro com olhos 
cscüros como os do papú ... 

E d'onde vem, qual a origem d'csta pasma­
ceira doentia que nos faz convence r de que o 
alfacinh;1,'por fóra d'urna correcçúo impcrrigada 
de figurino, ou d'um desdcm imperial de escu­
deiro de casa nobre, traz alapardado nas cellu­
las da curiosidade o instincto compromettedor 
d'um serrc1no do Caramulo ? Não sei, e será 
talvez diflicil .o explica-lo. O mais prornvel é 
que clla seja uma conscqucncia da regra inal-

tcravel dos contrastes-a que coloca a supr.:ma 
miseria junto da suprema ostentação, os valles 
mais verdejantes ao fundo das serranias mais 
escalvada~. o infinito da luz, essa luz que pal­
pita, fulgura e desce dos astros ~1 guiar-nos os 
passos e a colorir o se rim dos rosciraes cm Aor, 
no mystcrio i1 npcnetravel, negro como a treva, 
do infin ito espaço ... 

E quem sabe? - póJe ser tambcm o resul­
tado d'um descuido absoluto pelas necessida­
des cercbraes. C:)mo tudo no mundo, desde o 
orçamento da mercearia aos phcnomcnos bio­
logico-;, se sustenta e vive das leis do equilíbrio, 
o alfacinha, que não estabelece o equiltbrio en­
tre o ccrebro e os orgãos inferiores no socego 
recolhido do seu lar, com o espírito vazio como 
uma jarra sem llores, ao chegar á rua indag.a , 
procu ra, revolve, com a soflreguidão dos se­
quio<;os, o facto, a occorrencia, a futilidade que 
111c leve ao cercbro a impressão de uma 
idéa .. . 

M:is . . . será, não será assim? Não sei, fran­
camente. O que sei de positivo, é que um ho­
mem como eu, com os seus dois kilometros de 
pernas, traz sempre o crédo na bôcca n'uma 
cidade de p.:ismad1s. Se um dia falta o gato 
á janella, o boneco das mesuras nas vitrines, a 
dama com menos uma fita no chapeu do que 
as prcscriptas no Rigor da Moda, um homem 
de pcrn11s excessivas arrisca-se a ter de req ui­
sitar policia e 01unicip~ 1, devidamente armada, 
todas as vezes que quizer chegar de sua casa 
ao .i\h rtinho para o inoffensivo prazer de tomar 
um inolfonsivo bock . .. 

SousA CosTA · 

mavo11aist dt IUcbtpin 

R.o 
c')111tlcm ao tôrso mttscu!o.ro d'um semi-deus p.Jgtlo 

a .face ardc11te e C\-pressiua d'um berblrc, ati.>m a bra­
v1tra cle.~a11/c d'11m .~au!ez a lr1tc11lencia jidaf.~a dºmn 
hespa11/10! de Lopc da Viga; to1·oem da juba leonina 
d•um fierc1t!cs, a mascara i11/e11sa e ª!:'"'" t/'11111 semita, 
- ahi tem, 11'1tm aspecto rapido, essa /ig1tnz a//issima 
de p Jela. 

(Agi/e cw / ·s de usar). 
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Jean Richepin no D. Ãmelia 
OTl 

A Academia Francesa ao serviço do sr. Visconde de 

S. Luis Braga 

Os jornaes alfacinhns gastaram, numa pro­
fusão loucn, a deslumbrante pyrotectmia dos 
seus adjectivos, a tanto a linha, na glorificação 
do auctor do C!temineau, a proposito das duas 
conferencias que o illustre academico se pro­
pôs fazer no theatro D. Amelia. 

Essas duas conferencias serviram para al­
guns patetoides gosarem a deliciosa illusão de 
que sabiam franccs e para o proclamarem bem 
alto nas columnas de varias gasetas. De resto, a 
estreia do sr. Jean Richcpin não teve outro me­
rito que não fosse o de demonstrar que em 
França, na luminosa França, ha traducçóes do 
sr. Augusto de Lacerda corrcctas e augmenta­
das. 

* 

O sr. Jean Richcpin, das lilansons des g11e1tx 
e outras obras egualmente notaveis, sophismou 
as attribuições do seu logar. Pôz o seu talento 
e a cadeirn da Academia Francêsa ao scrvico 
do emprcsario d'um thcatro, não podendo e's­
quecer-se de que fôra, em tempos menos pros­
peros, um actôr abortado. 

Semelhante maneira d'encarar o talento, 
pondo·o num cartáz, ao lado das choreographias 
de Ritta Suchetto e do beneficio de Palmwa 
Bastos, é vergonhosa para os quarenta im~or­
taes guulczes e para os creditos do barbudo al­
geriano. O genio, essa planta hoje raríssima no 
terreno francêz, devia estar acima das especu­
lações gananciosas da ribalta, emittindo-se por 
algumas libras. Dependurar-lhe um guizo e co­
bri-lo com um barrete conico é faltar ao de­
ver que nos impõe a reputação com que, justa 
ou injustamente, o mundo nos rodeou. 

.\s conferencias do D. Amelia, sob esse ponto 
de vista, são um desapontamento. Espera·se 
que o sr. Richepin seja um artista da Palavra, 
grave na posiçiío a que o guindou o conceito 

• 

dos críticos; e o sr. llichepln ~ác rtos - um ~ê· 
lotiqueiro ! 

* 
E é-o, não pclO facto de fazer conferencins, 

mus pelo facto de as fazer em D. Amelia. Fa­
zer conferencias é mais do que licito - é civi­
lisadôr. Fazê-l'as, porém, no theatro do sr. S . 
Luiz Braga, pre,·iamente apresentado por phra­
ses descabidas do sr. Julio Diintas, postas na 
bôcca virginal de Chaby, constitue um acont e­
cimento scenico e não um acontecimento )jtte­
rario. 

As conferencias do actor fo Ilido e festejado 
poeta - digam as folhas o que disserem - fô­
ram dois monologos mal recitados e em que 
abundava demasiado amôr proprio. Os effeitos 
do sr. Richepin, exercidos sobre os tympanos 
do auditorio, provinharr. lhe de forcar os verbos 
e arrastar os rr, o que não constitue virtude 
oratoria. E a preocupação de fallar sempre de 
si, de recitar, antes de mais nada, poesias suas, 
tambem não constitue virtude recommendavel 
n'um tempo cm que as obras sobrelevam aspa­
lavras e o elogio, em bocca propria, continua 
a ser \'ituperio. 

• 
As duas conferencias do notavel acade­

mico não mereciam a viagem de P aris aqui . 
A primeira foi banal; a segunda foi pessima . 
Sobre o mar, o sr. Jean Richepin disse o que 
todos nós sabemos e mostrou erronca compre­
hcnsão da Arte quando ejaculou uma poesia­
cinematographica . A theoria exposta, de que 
as aguas do oceano substituem o sangue, não 
dá grandes crcditos scicntificos ao auctor do 
La Mer e ex-critico d'elle mesmo, 

E o que clle disse de Napoleão, santo Deus! 
Servindo.se de poetas duvidosos, porque 

estavam numa epoca sentimental e romantica, 
exaltou Bonaparte ás culrninancias dum C hristo 
moderno. Bonaparte - esse outro comediante! 

* 
Em resumo: o sr. Richepin illustrou um 

intcrvallo de comedia com a sua fiaura de frade o 
antigo, de larga tonsura e comprida barba. F ês 
da sua immortalidade uma fabrica de moeda 
falsa. Era justo, pois, que os 39 re~tantes im­
mortaes lhe fochassem agora na cara a porta 
do seu olimpo, tão certo como La ncige est bel/e 
ser um mau soneto ! 

Eou.\RDO DE CARVALHO. 
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A CARlCATURA 
Já lá vão muitos annos . 
.Raphael Bordallo Pinheiro começava a tra­

çar umíis figuras grotescas, finamente lançadas, 
com uma gracil intenção ironica. 

Era o inicio do grande caricaturista que de­
pois, durante o período de 1878-1899, de enorme 
degradação política e moral, se afirmou um 
grande destruidor de varias porcarias políticas 
e litterarias. 

.Raphael Bordallo encontrava Alexandre 
Herculano na livraria Be1 trand e o notavel his­
toriador, com bonhomia perguntou a Raphael 
Bordallo, um rapazote, o que andava elle por 
ali a fazer. · 

I3ordallo explicou a Herculano que tinha 
planeado a publicação d'um album de caricatu-
ras que exposessem á curiosidade do publico as 
maiores individualidades da nossa terra. 

O historiador achou excellente a ideia, e 
com aqu:!lle seu feitio cathedratico, tanto á 
moda do tempo, desatou a expõr ao joven 
caricaturista. . . a historia da caricatura. Foi 
essa exposição rodeada de lances eruditos. Her- . 
culano affirmava que a caricatura é antiga, 
muito mais antiga que a columna de Pasquino, 
mas que tem uma funcção nova nas socieda­
des modernas, entregues á triumphante demo­
cracia, porque visa a destruir pelo ridículo as 
individualidades perniciosas que o preconceito 
engendra. 

Raphae\ depois de ouvir com attenção a 
erudita conversa de H erculano, tirou do bolso 
uma carteira, e da carteira uma caricatura d'um. 
grutesco achincalhador. 

- Sr. Herculano - disse Raphael - para 
comecar o meu album lembrei-me de comecar 

• • d \ 7 1~ a 'd. por esta caricatura ... que e a e . '.X. , 1-
ga-me se o olfondo com ella. -E mostrou a ca­
ricatnra ao historiador. 

J 1 erculano fitou a caricatura, córon porque 
ali se via amesquinhado nas suas ambições de 
grande homem; mas não quiz confessar o seu 
desgosto ao rapaz que o expunha na ponta do seu 
lapis {1 hi lariedade publica, e limitou·se a dizer 
a Borda \lo : 

- Claro está que me não olfende, porque 
se me olfendesse ... dava lhe dois ponta pés. 
E ficou se com 'a recondita vontade de Jh'os dar. 

CAR~lllW UE ~loURA 

Coisas do tempo antigo 
I - Carta dum Capellào ao seu fidalgo 

A. C. !ll. 111º Sn•'. José F1·a11cisco 'Juzarte­
da Silva 11 Costa de Sousa Jiwarçs, 

J•idalgo da Casa Rrrtl e assistente na V.ª 
- d11 - Monf01·te. 

com /ma encomenda. 

Jlf.I"º S1tr. 

Recebi duas cartas de V. S." igualmente 
a canastra, sobre a caria do Cltic/1orro,fá asi­
gurei a V. S:' !tavia deixar no correi'o de Si­
gtt11da feira, o q. ftz, 'Joaquim brevemmte !tirá 
falar com V S.' p." acertar o dzá em. q. ltade 
lúr, reme/to lm ar rate de fio, outro de rapé como 
11Le delermiua, v:io as bugias, Jacas e leque da 
Snr. n "'. n A fatlrin!ta, agora euccoJ11endarei as 
mais que V. S." q.r Estimo venlta jd f>.ª v.ª e 
q. me nmumoi: o dia em q. se luuie celebrar o 
coussorúo rao111mde-111e as F'ida<~as min!tas 
Sllr.~" e 1l<lo !ta tempo p.ª mais sou como sempre 
de V S.ª. 

Caj el/ào mt.0 obn:r;-.mº 

Eslrwt0z, 5 de 7 bro. d11 I817. 

F'ARTJo:L. 

- Não \'ens ao .R1chepin ? 
-Ah?~ Que isso, é lyrico ou cinern:1togr:ipho? 
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Dll A gnglia acaba de vi r a Coimbra, 
e em Coimbra representou /,a Fig/ia 

de ! 01-io. E se o pr imeiro facto teve con!<igo o 
mais extranho dos succcssos, no domínio absolu to 
dn artista cm todas as nossas actividadc>;, cu 
ignoro !<C pürventura os meu;; contcmporaneos, 
illuminados de enthusiasmo 
e de calor por um palminho 
de corpo onde as paixões 
tumultuam, generosamcn te 
saberiam distinguir o alcan· 
ce que tem este simples fa­
cto de Mimi Aguglia nos 
ter rcprc.:;entado La Fig/ia 
de Iorio. Tam extranha e 
rara coincidcncia dum gesto 

a nossos olhos um momento se perdesse a con­
strucçào symbolica da obra. Representando La 
Figlia di: forio, Mimi Aguglia conseguiu tudo 
aqulllo que os longos prefacios, pla~ticos e apol­
lincos, de Gabriêle d'Annunzio não poderam 
conseguir. 

Porquê? 

* * * 
O angulo fundamental 

da obra de D' Annunzio po 
de ser abrangido desde que a 
olhêmos em conjuncto e 
lhe busquêmos as fontes. 

· cyclico de })' Annunzio, 
nascido na terra dos A bru­
zos como o autor, encon­
trar cxteriorizaçào completa 
numa artista romple a nas­
cida na Sicilia, é parn nós, 
nos tempos brancos e hori­
sontaes de agora, um caso 
virgem, que porventura me­
rece mais demóra que a 
profus:\o tumultuaria do 
adjcctivo. E ' uma róta nova, 
abrindo-se, e enchendo na 
mancha dum sol cantante 
e diaphano uma fita de 

,Mimi }\gug\ia 

Gabriêle d'Annunzio, é 
um filho posthumo de W a. 
gner e Nietzsche, nascendo 
da sedução esthetica pela 
obra do primeiro e querendo 
prolongar o alcance mo­
mentaneo da doutrina do 
segundo. No mundo con­
temporaneo, Wagner é a 
coroa nobilíssima do Ro­
mantismo, a realização da 
Epopeia l lumana atravcz 
do aspecto externo e sym­
bolico. Se, pelo processo, 
Wagner é o \JlLimo roman­
tico, pelo conceito funda­
mental é o vidente da obra 
humana atra\·ez do impe­

oceano, cada vez mais larga. Essa ohra de arte 
a:;sume assim um aspecto integral que podêmos 
olhar de cima, cm ,·ista de conjuncto, abando­
nando os detalhes; encontra cmfi:n o H1ccesso 
que o autor reclàma, achado o filão que Suzanne 
D esprés não conseguiu achar. Parece que :\l imi 
A guglia i nsullou na obra de ( ;abriclc d' A nnunzio 
um largo sopro sobrenatural, percorrendo-a toda, 
sagrando-a de vida e de rclcrn. 

O capricho artístico e o domin io do individuo 
sam sempre commodas explicaçõcr-; para quem 
quer o espír ito satisfeito e boas digestões Seria 
interessante destrinçar a sci\'a occulta com que 
a a.:triz animou a tragedia, fllzendo vibrar em 
cada scenn o calor ,·ital que o autor por pala­
vras só incompletamente podia dar-lhe, sem que 

riali ~mo moderno. Nietzsche, pelo seu lado, pa­
rece me antes o philosopho do capitalismo, do 
strug le-for·life, do trust. Terá talvez nascido de 
:Marx; mas foi um rebento bravo, engeitando o 
tronco e tomando na direcção opósta. 

Ora o fructo mais extranho que nasceu 
deste extranho casamento, foi por certo a obra de 
D 'Annunzio. Se a Wagner foi pedir a lt.1rgueza 
do significado esthetico, conselhos intimos de 
Nietz;;chc não o teriam deixado voar, libertado­
ramcnte, na direcção de Wagner. A philosophia 
dum reduziu o campo de acção que o artista 
lhe entreabria. E tanto assim é que do Piú cite 
l'a111ore ))' A nnunzio quis fazer o derradeiro 
brado pela li bertação do homem, - porventura 
Parci fal erguido a uma altura enorme donde 



õlhasse o unlve1·so : mas Nietzsche prendeu-o, 
enrcdon·o, dominou-o, enquadrou o, e essas pa­
ginas longas de dialogo simplesmente ficaram o 
canto egoista dum homem superior- Xão foi 
Siegfried libertando o ~Iundo; foi o Super-ho­
mem a acha r exteriorização. 

~las tam alto e nobre exemplo é a obra de 
W agner, que todos os que têem o seu contacto 
della saem sempre com qualquer coisa de bom. 
Guiado por ella, Gabriele d' Annunzio tentou a 
epopeia cyclica da ltalia, erguida nos aspectos do­
minantes. Mas 
em vez de ir 
buscar aspectos 
fundament a l-
mente na cio-
naes ,nessa vas 
ta rede que va i 
da Nave a P iu 
cite r amare, pas­
sando pelaFran · 
cesca e por L a 
Fig/ia de forio, 
preferiu emo­
ções artisticas, 
nascidas e crea­
d1s ao contacto 
do sólo, de c­
guaes costumes 
e tradições e­
guae~. 

conesponderá de facto á expr·essão do momenco 
actual. ~las o que é de todo o ponto notavel, é 
revelar um artista bebendo directamente na arte 
pura da Grecia a construcção duma obra_ Como 
nas peças de Sophocles, o symbolo tragico dc­
mina sempre a situação; e não podendo ha\·er 
nelle o symbolismo pagão do fatal ismo dos deu­
ses, dá-lhe d'Annunzto a essa tragedia pastora/e 
um symbolo christ<io representado no Anjo 
Custodio. Como nesse fim da l\Ieia-Edade em 
que o hom'em dcsa pparecêra individualmente; 

para se confun­
d ir na grande 
massa collectiva 
dos fieis da E­
g reja, o symbo­
lo do Anjo do­
mina a tragedia 
inte ira, cm t0-
das as situações. 
O mesmo temor 
relig ioso esma­
ga a acção, en­
rola-a em volta 
dess a estatua 
rustica do Anjo, 
na mesma su­
perstição herda­
da no sangue e 
no sólo. Ao con­
tacto do sólo, os 
personagens (a 
scena. passa-se 
no Abruzos, or e 
1110/t" anw . . . ) 
sentiram-se pe­
quenos e a pelá ­
ram para um po­
der supremo; e 
ante o poder su­
premo sentiram­
se esmagados , 
entregando-lhe a 
d irecção da vida 
e o fio da exis­
len cia. 

Como nas 

Assim nasceu 
La Fig/ia de Io­
rio. W agner de 
um lado entre­
ga va-lhe a Mon · 
tanha, com to­
do5 os seus as· 
pectos detalha­
do5, apontava­
lhe o symbolo, 
a travez do qual 
distinguiria o 
conjuncto ; mas 
Nietzsche, en­
chendo a~ veias 
do artista, fcz­
lhe nascer ques­
to canto delf an­
tico sang ue. A 

}fa Figlla d e lo~io grandes trage­
Cnri<•aturn •lo Cun1•lr'1 l'into dias da Grecia, 

traged ia ficou por isso um supremo canto do in° 
dividuo, do sacrificio ao individuo e ao sangue, 
com a largueza trágica dum primitivo grego. 
V erdadeiro nietzscheano, D' Annunzio aprehen­
deu o dyonisismo da Grecia antiga ; e é aínda a 
mesma ancia animadora de Eschylo e Sophocles 
que faz o sopro tragico da obra. 

La Fi~lia de l orio é por isso mesmo a obra 
mais interessante do tragico italiano. Não seria 
aqui o Jogar para discutir se porventura a con­
cepção da tragcdia, formada por d' Annunzio, 

o córo interpre­
ta a fatalidade do destino .....- que é agora voz de 
Deus. E"o o coro que afinal liberta A ligi, lan­
çando á fogueira ~ ! tia de Codra; e de todos 05 
personagens apenas Ornella sente, de nitido, o 
sacrificio de Mila; o proprio :\ ligi parece arras 
tndo na \'OZ do côro, nlheiado <le si , confiando 
na \'OZ de Deus que o côro justiceiro eleva. 

Nisto o ventre berndito da arte grega se 
abriu para D'Annunzio. ~Tas o conflicto drama­
tico entre a ~lontanha, o sangue simples e puro, 
e doutro lado a amor de ~I i!a, filha de fe iticeiro, 
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vivendo f6ra da terra, fora da mesma religião 
que os abraça a todos, desses mesmos costumes 
em que todos \'i\'êram, da mesma simples confu­
são da i\aturcza, - C!'.te conílicto dramatico \·em 
modernisar o !>ymbolo trngico, comrlctando·o. 
Pela sua larguez11, a construção do contlicto 
deve provir de \ Yagncr. Como de \\'agner pro­
vem esse leit motiv que cm toda a peça perpassa, 
acordando de 11m peso de setecrntos annos: il peso 
de sctteceut'anni. 

Atravez do conílicto dramatico, animando de 
paixão a obra inteira, entregando vidas e relevo, 
a dor é simples como o ar da montanha e o sen-

Uma scena da tragedia 

timento dos homens ; e tam cheia de pureza e 
claridade ella nos sai que dir-se-hia transparente, 
deixando ver atravez de;;sa enorme paixão o 
aspecto t nrnquillo dos. fundos, com rebanhos 
pastando e vozes de pcgureiros quebrando-se· 
pelas encostas. 

* * * 
Os senhores sabem : a acção passa-se nos 

A bruzos, or iJ molt'awti . .. 
Nessa mesma primitiva terra donde provem 

o sangue de d' Annunzio, - il.lontanha e Mar, -
ahi elle foi buscar figuras e local. Verdadeira­
mcnte essas figuras vicrnm da terra, viveram no 
artista, e a sua tarefa resumiu-se a dar-lhes côr 
e a insuflar-lhes vida. 

A Sicília é esta mesma terra primitiva, irmã 
gemea dos Abruzos, onde o mesmo terror do 
desconhecido foi fazendo crc<;ccr mythos cguaes. 
A terra abria se, tremendo em fendas largas que 
engolphavam os homens; e entre a montanha e 
o mar, o homem foi sempre olhando com venera­
ção divina es-;e poder desconhecido que agitam a 
terra e engulia os rebanhos. Era assim já no tempo 
dos romanos; mas quando mais tarde o idealismo 
christão entrou a rnaterialisaMe, a Sicília de\·ia 
abraça-lo, entrrgar-sc-lhe abertamente, corpo vivo 
e alma viva. Entre o italiano do norte e o do sul 
ha a diffcrcnça que vai de Ticiano a Ribera. O 
colorido supremo de V cneza propuzi tl o colorido 
supremo da pintura: a alma dum siciliano 
deve ser simples como as tintas da Ribera. 

Os escriptorios sicilianos, que entram a 'pro· 
duzir, quasi que de exclusivo ferem themas po· 
pulares. O povo é a arca sagrada das tradições, • 
d«s fontes vivas da arte; e a elle recorrem sem­
pre os rcnovadorc·s litterarios, tentando erguer o 
momento. Por isso mesmo, as obras sicilianas 
representam um dos movimentos mais sympa­
thicos da arte aclual; e porventura aquelle que, 
bebido em maior pureza, bem alto vai erguendo 
a função social da arte. 

Como nos tempos antigos (or e molt'anní . .. ) 
o povo e os seus costumes seduziu todos os artis­
tas. E esta l\limi Aguglia, extraordinaria artista, 
parece que do povo se crgncu para dar expressão 
á voz do povo. C"hnmada a representar essas pe­
ças locaes de Verga e de Capuana, ella hão as 
representa: vive as, realmente e intensamente, 
atravez do seu sangue, onde ha sangue do 
mesmo tronco, onde vivem tradições eguaes e 
onde perpassa, nos mesmos costumes, o aspecto 
passional da raça, o fatalismo da raça. Ouvin­
do-a e sentindo a, sentimos e ouvimos toda a 
arvore genealogica da Sicília, desde os avós re­
centes, descidos da montanha, ao espirito dyo­
nisico dos gregos entrado pelas bandas do mar. 

Simples e grande, essa simples e bôa-rapa­
riga que é Mimi Aguglia intima, eleva-se aos 
maiNes conílictos e ás maiores paixões, - gran ­
des porque nasceram da simplicidade do porn, 
e que ella, expressão desse povo, torna egual · 
mente grandes. Em sentimentos o povo não 
conhece o meio termo, que é producto disF-ersivo 
da civilisaçào: divisa apenas a linha d( s e~tre-

Oulra sceqa da lragedia 
(O<••cnbo de AdnJ(o da Karoll•) 

mos. E esta formidavel actriz que é i\limi 
Aguglia é tam grande e tam simples nas suas 
creações que porventura os que viverem alheia­
dos do contacto do povo perguntarão a si-mes­
mos se acaso a intensidade das paixões poderá 
subir tam alto alto. ;o.Jas que se olhe a tragedia 
grega, producto simples do povo; e ver se ha pul­
sar o coração da Grecia a tal altura que os nos­
sos olhos não podem atLingi-la. 

E é facil de ver porque a Duse da nobre se­
renidade nunca tentou a peça, porque Suzanne 
Desprcs nada conseguiu fazer de La F itlia de 
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/orio, com todo o seu talento no serviço da 
peça. Os senhores ouviram o segundo acto: e 
viram no soltar limpidamente, atra\'eZ da so­
briedade extrema de Mimi esse conílicto sim­
ples e grande. Creio que Despré~, artista cheia 
de recurso>, pretendendo reprezentá lo, deixa 
r ia os espectadores ante a aridez duma planicie 
rasa. Viram Mimi Aguglia: e senfnJo o e vi­
vendo o. elevou ·o a essa altura maxima que 
porventura D 'Annunzio svnhou para a trage­
dia. Representada por outra nctriz, / ,a Fi<r/ia 
de /ot·io não vai alem de peça de co~tu~es: 
mas i\limi representando-a fez-nos senti r essa 
traKedia p rstora/e. 

Porventura um esforço menor, nascido na­
tura!mente no mesmo meio superstici1)SO e 
simples em que desfilam os personagoens, con­
seguiu tudo isso que outras artistas á força Je 
trabalho não poderiam fazer. 

Mimi Aguglia, por isso me~mo, é a un ica 
e altissima actriz que poderia interpretar La 
Fig/ia de 101-io. Mas como interprete do thea­
tro siciliano, expressão v iva dessa região, sen . 
lindo-o e vivendo-o. ora em convulsõ:!s r.iste ­
ricas geradas na alma duma rapariga, ora na. 
mesma submi!'são ao povo justo, :\l inii Aguglia 
é muito mais do que isso: é uma arti::,t 1 ge­
nial. 

E é facil de ,·er ago··a como num tempo 
em que o theatro romantico encontra ainda 
interpretes romanticos, num tempo em qu:: 
Sarah Bernhardt ainda busca o gesto, ainda 
lapida a phrase, ~ l imi :\guglia, lançanjo se 
por acaso neste theatro, o enche dum natura­
lismo novo e raro. Ao contacto do pcrn viven 

(UarkAH1ra 1te OIM (Jluuraua.011} 

Gabriele d',)\nnunzio 

e ámou a natureza; é essa mesma natureza que ella nos 
entrega sempre, ou represente o seu theatro, ou em 
simples incidente nos c!ê theatro frnncc5. 

* 

. .\ ltalia actual entrou a revelar nos mani festações 
de arte viva, surcriores e fundas. Dum lado a ' França 
espirituosa e amavel continu1t a traduzir a dispersão do 
tempo, a leveza da epocha; repare se que Anat0le France 
se ficou ainda e i;emprc a recordar o Cenaculo de Leconte, 
atravez dos !iCUS li nos simplesmente parnazianos; que 
o romance franccs hesita entre a primitirn manifestação 
de arte que é o realismo, e a c\·ocação isolada de tempos 
que se foram e onde apenas se \'ai buscar o simples 
efleito nrtistico; que o gencro preferido pelo escriptor é 
a chronica diaria, futil como e:;se dia que a gerou. 

Do outro lado, na ltnlia, parece que um alto sopro 
de vida a invadiu pouco a pouco; e todas as suas ma­
nifestações esthetic:,s, todas as suas manifestações so­
cíaes, nos deixam a impressão de que a Italia tenta em­
fim resgatar, cm todas as actividades, productos fa l ~os 
e postiços com que :;e encheu no scculo lindo. 



~~ <-- -----::-: .l> --·---

(C•rlt•lu1·n de Luiz filipp•) 

Ora o theatro de Mimi :\ guglia é uma alta e 
nobilissima expressão de arte, bebida nas veias 
puras d'ondc emana r, arLc v iva. tvlimi Aguglia 
nasceu na Sicilia, cresceu e viveu num meio de 
tradiçôcs vincadas na alma sempre nova do povo. 
Como nos tempos antigos da Grec:ia, cm que a 
arte era um producto expontaneo, mythos reli· 
giosos e tradições poelicas da região entraram 
de novo a tomar corpo e pediram expressões 
artísticas. Um recente autor siciliano, Luigi Pi­
randello, explicava ú frente dum n:cucil de novel· 
las o duplo aspecto dn alma moderna, perdido 
enLre a. face da tragedia e da comedia. 

Bom Deli!> 1 Os arfo.tas que a Sici!ia começa 
a revelar-no~ não podem ter hesitações: productos 
expontaneos do povo, atra\·cz das suas obras 
vive a linha simples e clara da perfeição artística, 
das obras de arte puras. 

Ou vamo!l ler Pirandcllo, ou se veja Mimi 
Aguglia, ou entendâmos Capuan11, acima de tudo 
veremos sempre o aspecto dramatico e passional 
da raca, atravt:z dessa mesma sobriedade que é 
o caracter das grandes obras e que nós tanto 
admirámrn; na grande actriz. 

Mm; ~limi .-\guglia, de todos os artistas que 

eu conheço da Sicília, e de qne fallo, é o que mais 
alto vive dentro cm mim, na minha, admiração e 
no meu enthusia!'mo. A meus olhos ella assume 
esse aspecto enorme de !'er a suprema interprete 
dn sua terra, vi\·endo os ~eus costumes e as suas 
tradições, sentindo as suas lendas e a sua religião, 
- erguendo se do povo, elevando se acima deli~, 
e interpretando todos os aspectos numa synthese 
purissima de arte viv:::. 

E tanto mais a a.lmiro quando na ltalia eu 
vejo apenas hoje um grande artista a contrapôr 
ao seu nome. Um tornando se inconsciente ex · 
pressão da sua tcrrn, vi1·endo a nos detalhes mas 
sentindo a no conjunclo - essa região que se 
alevanta para a arte e toma na'act riz uma expres­
são integral. Outro, alravez da consciencia esthe· 
ticn, ferindo cm obras de arte o lume das tradi· 
çõc~, dos caracteres fundamentacs do povo ital iano, 
procurando interessar a ltalia por e,:ses aspectos 
dominantes que seram porventura faces prisma ti· 
cas da sua acti1 idade. 

E sabem como se chama C!'Se artista que eu 
contraponho a i\limi Agnglin, em egual Jogar e á 
mesma altura? 

- Gabriele d'..\nnunzio, 
Tal é o signifü 1 lo ::.ocral do theatro de i\lirr.i 

..\guglia. 

* * * 
..\brindo estas pa· 

lavras, comecei por 
formular uma per· 
gunta. 

Creio ter achado 
a resposta, inteira· 
mente. 

Por ventura esta 
resposta é o meu 
aplauso á arte ·;iva, 
producto exponta­
neo, abandonado o 
capricho as formas • 
ligeirasdomomcnto. ' 

Por isso mesmo, 
a vinda de Mimi 
Aguglia a Coimbrn, 
representando La _ ___ " 
Fig/ia de lorio, mar- u elralo da artista 
ca na minha vida 111 

r 
uma das maiores sensações de arte que eu tenho 
experimentado. Por nosso bem1 eu quereria que 
ella para todos ficasse cgual; e que a representa­
ção da obra de t)'Annunzio por esta genial actriz 
fosse um marco por deante do qual se nos ras­
gasse um conceito de arte, perfeito e vivo. 

Que todos nós bcbâmos a bebida de Fausto; 
e ta!vez depois deste bnnho lustral e purificador, 
que foi o thcalro de l\lirni Aguglia, nossos sentidos 
sintam por inteiro e o nosso olhar não páre no 
horisonte. 

\" t;l(;A S1MÕES. 
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Papelattia 13ottges 

COIMBRA 

CASA EDITORA DE BILHETES POSTAES 
ILLUSTRADOS 

Apparelhos e mais material 
para Photographia 

Para os Ex.mos Âcadernicos faz 
preços ex~epc10naes nos grupos 
de cursos e em retratos, que se 
encarrega de mandar reproduzir 
na Allcmanha. 

J..'~ B. - Hajá grande numero 
de ass'ignatwras para encOímnencfos; 
e póde fornecer amostras de algu­
mas, executadas co1n a maxirna 
perfei·çao. 

Pastelaria e Confeitaria Telles 
...,.., . ._._....,. 

.....-- taJf9ltr 

Fabricação esmerada de finos 
doces de ovos, e de fructa de to­
das as qualidades, em seccos, 
crystalisados e em calda. 

Variada pastelaria em todos os generos 

Pudings de diversas qualidades, Pão de 
ló pelo systema de 1Iargaride, Galantíncs di­
versas, Patés Saucisses. 

Vinhos, Cognacs, Champagnes e Licores nnos das 
p1incipaes marcas 

Cartonagens, Amendoas, Chocolates, Bom­
bons, Drops, Queijos, Chás e artigos de 

novidade 

Uniea eas& que vende a finissima 
maoteig& da' 2UINTR OE FON ... 
TBllllO-Pa~os de FetftTeitfa s os 
delieiosos tTebu~ados de fou .. 
etas espeeia1idsde da Pada .. 

tTia FR~I.A do PotTto 

150, lua Ferreira Borges, 156 - CODIBB! 

Telephone a.• ~3 

*>eOB{-* 

E' o estahelecimento 
que mell1or e mais bara­
to vende em 

Rua ferreira Borges 

SAPATARIA DE 
MANUEL TEIXEIRA 

Rua Infante D. Augnsto, 6 a 14 

Esta casa, conhecida en1 teclo 

o Paiz, não recommen<la o seu fa­
brico. 

DROGARIA VILLAÇA 
001.ml:>ra 

Completo sortido de drogas, productos chimicos 
e pharmaceuticos. 

Fornecimento para pharmacias e laboratorios 

LOUIS FONT AINE 
Accordmr diplomé d, la Maison Pltye! de I'a11·s 

Pianof;, afinações, concertos 
VE:'\DAS E COMMJSSÕES 

Provisoriamente 
28, l\ua S~ da :Barid, ir;a, 28 - CO.J)i1}:n\J. 



6rand~s Jlrmaz~ns d~ t:isboa 
11, AVENIDA NAVARRO, 31 

entrada pela ~oura~a da Estrdla, 2 

PREDIO TODO - . - COIMBRA 

O mais vasto e8tahelecimento da provincia, com as mais sortidas 
secções de rnodos) dwpeusJ confecçtJe8J lanificios, fonqueiro, retrozeiro, 
pe;fumarias) estofador e bl'inquedos. Atcliérs de chapeus, modista e al­
faiate. 

SORTIDO :MONSTRO. 

i-n1~i~os SErtl <;OrtlPE'rEiVCIA. 

Um dia por mez 

Faze11das de G1·a~a ! 
Pedir in;;trucções nos 

G11andes A11rnaz:ens de ltisboa 

LITIRflRifí JRGD@Rftfí 
A· GOXÇAL VES CUKHA 

~:J - .llarco ela •~ell'a - ~ã 

COlMIJRRA. 

Livros portuguêses e estran­
geiros sobre todas as materias, no:::: 
"º.5 e U_5ado5 com ~rand~5 abati:::: 
m~nto_5. 

H.evistas, jornaes, illustrações. 
Musicas. Cordas e outros perten­
ces para instrumentos. Papelaria. 
Bilhetes de visita. Postaes illustra­
dos. Encadernações. Gravuras. Sel­
los para collecções. Tabacos. Per­
fumarias. 

<'••pram-•e quaesqner lhros em 
Ggrandes e11 peqoeaas quantidades. 

ALFAIATARIA E CAMISARIA 
Francisco !li. de Souza Nazareth e F.º 

~o - Rua Fer1•eh·a Borges - ~ -& 

CC>Ilw:BR...A. 

Completo e variado sortido de casemiras 
para fatos e sobretudos, luvas, collarinhos, 
gravatas, suspensorios, ligas de camurça, ca­
che-col em seda, veludo e lã. Camisas bran­
cas e de côr. 

Agencia da Companhia de Seguros Bo­
nança, a mais poderosa e antiga de Portugal. 

Gl\ANDE Ci\FE CONCERTO 
Antigo Café l\fAH.QUES PINTO 

PROPRI}l;TARIO, 

Manuel J. Telles 

Pr.:aça do Commercz'o 

" \. 

COIMBRA 


